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			HARD AGAINST THE SOUL


			I


			this is you girl, this cut of road up


			to Blanchicheuse, this every turn a piece


			of blue and earth carrying on, beating, rock and


			ocean this wearing away, smoothing the insides


			pearl of shell and coral


			this is you girl, this is you all sides of me


			hill road and dip through the coconut at Manzanilla


			this sea breeze shaped forest of sand and lanky palm


			this wanting to fall, hanging, greening


			quenching the road


			this is you girl, even though you never see it


			the drop before Timberline, that daub of black shine


			sea on bush smoke land, that pulse of the heart


			that stretches up to Maracas, La Fillete bay never know


			you but you make it wash up from the rocks


			this is you girl, that bit of lagoon, alligator


			long abandoned, this stone of my youngness


			hesitating to walk right, turning to Schoener’s road


			turning to duenne and spirit, to the sea wall and sea


			breaking hard against things, turning to burning reason


			this is you girl, this is the poem no woman


			ever write for a woman because she ’fraid to touch


			this river boiling like a woman in she sleep


			that smell of fresh thighs and warm sweat


			sheets of her like the mitan rolling into the Atlantic


			this is you girl, something never waning or forgetting


			something hard against the soul


			this is where you make sense, that the sight becomes


			tender, the night air human, the dull silence full


			chattering, volcanoes cease, and to be awake is


			more lovely than dreams


		




		

			
DURO CONTRA A ALMA


			I


			é você, garota, este trecho da estrada até


			Blanchicheuse, a cada curva, um pouco


			de azul e de terra seguindo em frente, batendo, rocha e


			oceano, assim, se desgastando, polindo a pérola


			das entranhas de conchas e corais


			é você, garota, é você, todas as minhas facetas


			serra e mergulho no coco em Manzanilla


			a brisa do mar, assim, modelou a floresta de areia e


			[palmeira magricela


			assim, querendo cair, pendente, verdejante


			refrescando a estrada


			é você, garota, ainda que nunca enxergue


			a queda antes de Timberline, aquele borrão negro brilhante de


			mar na terra da fumaça dos arbustos, aquele batimento do


			[coração


			que se espreguiça até Maracas, a baía de La Fillete nunca te


			conheceu, mas é por você que ela escorre das rochas


			é você, garota, aquele pingo de lagoa, jacaré


			há muito abandonada, esta lápide da minha juventude


			hesitando em andar direito, virando na estrada Schoener


			se transformando em duenne1 e espírito, e mar


			quebrando com força, virando raciocínio ardente


			é você, garota, este é o poema que nenhuma mulher


			jamais escreveria para outra, porque ela recearia tocar


			esse rio em ebulição tal qual uma mulher que dorme


			aquele cheiro de coxas frescas e suor morno


			lençóis feitos dela como mitan2 rolando para o Atlântico


			é você, garota, qualquer coisa que jamais mingua ou se esquece


			algo duro contra alma


			este é o lugar onde você percebe que a visão se torna


			terna, o ar noturno humano, o silêncio maçante cheio


			de falatório, vulcões cessam, e estar acordada é


			mais encantador que sonhar


			


			

				

					1.  De acordo com os contos populares de Trinidad e Tobago, Douens (Dwens) são crianças que morreram antes de serem batizadas e, por esse motivo, suas almas estão condenadas a vagar pela terra para sempre, atraindo crianças a se perderem na floresta Dwens não têm rosto e seus pés são virados para trás. (N.T.)


				


				

					2. Palavra de origem crioula, que significa “coluna, pilar” e é frequentemente associada às mulheres haitianas. (N.T.)


				


			


		




		

			RETURN


			I


			So the street is still there, still melting with sun


			still the shining waves of heat at one o’clock


			the eyelashes scorched, staring the distance of the


			park to the parade stand, still razor grass burnt and


			cropped, everything made indistinguishable from dirt


			by age and custom, white washed, and the people…


			still I suppose the scorpion orchid by the road, that


			fine red tongue of flamboyant and orange lips


			muzzling the air, that green plum turning fat and


			crimson, still the crazy bougainvillea fancying and


			nettling itself purple, pink, red, white, still the trickle of


			sweat and cold flush of heat raising the smell of


			cotton and skin… still the dank rank of breadfruit milk,


			their bash and rain on steps, still the bridge this side


			the sea that side, the rotting ship barnacle eaten still


			the butcher’s blood staining the walls of the market,


			the ascent of hills, stony and breathless, the dry


			yellow patches of earth still threaten to swamp at the


			next deluge… so the road, that stretch of sand and


			pitch struggling up, glimpses sea, village, earth


			bare-footed hot, women worried, still the faces,


			masked in sweat and sweetness, still the eyes


			watery, ancient, still the hard, distinct, brittle smell of


			slavery.


		




		

			
RETORNO


			I


			Então, a rua ainda está lá, ainda derretendo sob o sol


			as ondas ainda brilhando no calor da uma da tarde


			os cílios chamuscados, fitando a distância entre


			o parque e o estande do desfile, ainda assim o capim-navalha


			[queimado e


			cortado, tudo se tornou indistinguível do pó


			pelo tempo e pelo hábito, caiado de branco, e as pessoas...


			ainda imagino a orquídea escorpião na beira da estrada, aquela


			língua vermelha suave flamboyant e os lábios laranjas


			amordaçando o ar, aquela ameixa verde se avolumando


			e enrubescendo, ainda avermelhando buganvília desvairada


			[enfeitando e


			se enroscando roxa, rosa, vermelha, branca, ainda o gotejar de


			suor e a descarga fria de calor levantando o cheiro de


			algodão e pele... ainda o odor úmido do leite de fruta-pão


			despencando feito chuva nos degraus, ainda a ponte deste lado


			o mar daquele lado, o navio comido por cracas ainda


			o sangue do açougueiro manchando as paredes do mercado,


			a subida rochosa e sem fôlego das montanhas, os pedaços


			amarelos de terra seca ainda ameaçam virar pântano no


			próximo dilúvio... então, a estrada, aquele trecho de areia e


			piche que resiste, vislumbra o mar, a vila, a terra


			os pés descalços quentes, as mulheres preocupadas,


			[ainda os rostos,


			mascarados por suor e doçura, ainda os olhos


			lacrimosos, antigos, ainda o cheiro árduo, nítido, quebradiço da


			escravidão.


		




		

			PHYLLIS


			Phyllis, quite here, I hear from you


			not even from your own hand in a note


			but from some stranger who dragged it


			from a prison wall, a letter running


			like a karili vine around Richmond Hill


			Phyllis, I know they treat you bad


			like a woman


			I know is you one there and I


			never forget how one night you give


			me a ride in your car


			and I never forget your laugh like a bronze bauble


			hanging in that revolutionary evening


			Phyllis, when you sit down and explain


			the revolution, it did sound sweet and it


			did sound possible.


			Phyllis, quite here, I hear how


			you so thin now, but still strong


			your voice refusing departures and


			soldiers cursing, your voice ringing through


			bars with messages to keep up the struggle


			now buried in death bed and prison wall,


			I know they treat you bad


			like a woman


			called you hyena, a name enjoining


			you alone to biology and not science,


			you should have known


			the first thing they would jump on
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